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Uma das perguntas mais antigas e profundas do cristianismo é a seguinte: o que acontece
às pessoas que nunca tiveram a oportunidade de conhecer Jesus Cristo? Pode
salvar-se alguém que nunca ouviu o Evangelho? E quanto àqueles que nasceram em culturas
onde o cristianismo nunca chegou? Seria justo que Deus condenasse alguém que nunca teve
a possibilidade de acreditar?

Estas perguntas não são novas. Desde os primeiros séculos do cristianismo, teólogos, santos
e concílios refletiram sobre elas. No nosso tempo, ganharam ainda maior importância devido
à globalização, ao contacto entre as diferentes religiões e à crescente secularização do
mundo.

Longe de oferecer respostas simplistas, a Igreja Católica apresenta um ensinamento
profundamente equilibrado, que une duas verdades inseparáveis:

Jesus Cristo é o único Salvador do mundo.
A misericórdia de Deus alcança muito além daquilo que somos capazes de
compreender.

No centro deste ensinamento encontra-se uma das passagens mais debatidas do Catecismo
da Igreja Católica: o número 847, uma afirmação que alguns chamaram, de forma informal,
de «cláusula da ignorância», embora este não seja um termo oficial da Igreja.

Mas o que significa realmente? Quer dizer que todas as religiões conduzem à salvação? Que
acreditar ou não acreditar é indiferente? Que a evangelização já não é necessária?

A resposta é muito mais profunda — e muito mais bela.

O número 847 do Catecismo: o texto completo
O Catecismo ensina:

«Aqueles que, sem culpa própria, ignoram o Evangelho de Cristo e
a sua Igreja, mas procuram Deus com coração sincero e, movidos
pela graça, se esforçam por cumprir, nas suas obras, a sua vontade,
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conhecida através do ditame da consciência, podem alcançar a
salvação eterna.»

Esta frase contém uma extraordinária riqueza teológica.

Cada palavra foi cuidadosamente escolhida.

Ela não diz:

«Todos serão salvos.»
«Todas as religiões são iguais.»
«Cristo não é necessário.»

Ela diz algo completamente diferente.

Fala de pessoas que ignoram o Evangelho sem culpa própria.

E essa distinção muda completamente o significado do texto.

O que significa «sem culpa própria»?
Aqui encontramos um conceito clássico da teologia católica: a ignorância invencível.

Nem toda a ignorância é igual.

Os teólogos distinguem entre:

Ignorância vencível
É a ignorância que uma pessoa poderia superar.

Por exemplo:

Alguém recusa procurar Deus por comodismo.



A cláusula da ignorância: o que diz o Catecismo sobre a salvação
daqueles que nunca ouviram falar de Cristo | 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

Ou porque não quer mudar de vida.

Ou porque rejeita deliberadamente a verdade.

Nestes casos existe responsabilidade moral.

Ignorância invencível
É a ignorância que uma pessoa não pode superar.

Pode resultar de muitas circunstâncias:

Ter nascido num lugar onde o Evangelho nunca chegou.
Viver sob perseguição religiosa.
Ter recebido uma imagem completamente distorcida do cristianismo.
Não ter tido objetivamente qualquer oportunidade real de conhecer a fé cristã.

Nestas situações, uma pessoa não pode ser considerada culpada por algo que nunca teve
verdadeiramente a possibilidade de conhecer.

Deus, que vê o coração, julga com perfeita justiça.

Deus quer que todos os homens sejam salvos
A primeira verdade que nunca devemos esquecer é claramente expressa na Sagrada
Escritura.

São Paulo escreve:

«Deus quer que todos os homens se salvem e cheguem ao
conhecimento da verdade.»
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(1 Timóteo 2,4)

Deus não cria as pessoas para as condenar.

Ele não encontra prazer no castigo.

O seu desejo é a salvação de todos.

Contudo, respeita profundamente a liberdade humana.

Cristo continua a ser o único Salvador
Neste ponto devemos evitar um erro muito comum.

Alguns interpretam o Catecismo dizendo:

«Então todas as religiões salvam.»

Isto não é o que a Igreja ensina.

A Sagrada Escritura afirma:

«Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vai ao Pai
senão por Mim.»

(João 14,6)

E também:

«Não existe salvação em nenhum outro, pois não há debaixo
do céu outro nome dado aos homens pelo qual devamos ser
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salvos.»

(Atos dos Apóstolos 4,12)

Toda a salvação vem de Jesus Cristo.

Sempre.

Mesmo quando uma pessoa não O conhece explicitamente.

Este ponto é absolutamente fundamental.

A Igreja nunca ensinou que exista um segundo caminho de salvação independente de Cristo.

Não existem dois caminhos:

Cristo.
As outras religiões.

Existe apenas Cristo.

A diferença é que algumas pessoas podem receber os frutos da sua Redenção sem terem
ainda chegado a um conhecimento explícito do Evangelho.

Como pode Cristo agir numa pessoa que não
O conhece?
Entramos aqui num dos grandes mistérios da graça.

Deus não está limitado pelos sacramentos.

Os sacramentos são o caminho ordinário da salvação.

Mas Deus pode agir também de forma extraordinária.
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São Tomás de Aquino já ensinava que Deus pode comunicar a sua graça mesmo fora dos
meios ordinários quando existe uma impossibilidade objetiva.

Isto não significa que os sacramentos sejam desnecessários.

Significa que Deus não está preso a eles.

Foi Ele quem os instituiu para o nosso bem.

Nós não podemos renunciar a eles voluntariamente.

Mas Ele pode agir quando quer e como quer.

A consciência não substitui Deus
Outro erro moderno consiste em afirmar:

«Basta seguir a própria consciência.»

Também este não é o ensinamento da Igreja.

A consciência não cria o bem e o mal.

A consciência precisa de ser formada.

Precisa de procurar a verdade.

Precisa de deixar-se iluminar.

O Catecismo fala daqueles que:

procuram sinceramente Deus;
obedecem à verdade que conheceram;
seguem o bem descoberto pela razão;
respondem à graça.

Não fala de alguém que simplesmente faz aquilo que lhe parece correto.
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A diferença é enorme.

A lei natural escrita no coração
São Paulo desenvolve esta ideia na Carta aos Romanos.

Ele escreve:

«Quando os pagãos, que não têm a Lei, cumprem
naturalmente o que a Lei exige, eles, não tendo a Lei, são lei
para si mesmos… Mostram que a obra da Lei está escrita nos
seus corações.»

(Romanos 2,14-15)

Aqui encontramos a doutrina da lei natural.

Todo o ser humano possui uma consciência moral.

É capaz de reconhecer:

que matar é errado;
que mentir destrói;
que o amor é um bem;
que a justiça é necessária.

Esta lei interior também faz parte do julgamento de Deus.
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Procurar sinceramente Deus
O Catecismo não fala simplesmente de «boas pessoas».

Fala de pessoas que procuram sinceramente Deus.

A diferença é profunda.

Há pessoas que vivem completamente fechadas em si mesmas.

E há outras que, mesmo sem conhecer Cristo, procuram sinceramente a verdade.

Procuram o bem.

Procuram a justiça.

Procuram aquilo que transcende este mundo.

Nessa procura, a graça já está a agir.

Porque ninguém pode procurar verdadeiramente Deus se Deus não tiver começado primeiro
a procurar essa pessoa.

A graça toma sempre a iniciativa
Toda a conversão começa em Deus.

Jesus diz:

«Ninguém pode vir a Mim se o Pai, que Me enviou, não o
atrair.»

(João 6,44)

Mesmo uma pessoa que nunca ouviu o Evangelho pode receber graças interiores.
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Inspirações.

Moções interiores.

Movimentos do coração.

Convites silenciosos para praticar o bem.

A graça atua de maneiras que permanecem ocultas aos nossos olhos.

E quanto às outras religiões?
A Igreja reconhece que nas outras religiões podem existir:

sementes de verdade;
valores morais;
elementos que preparam para o Evangelho.

No entanto, esses elementos não salvam por si mesmos.

Tudo o que verdadeiramente conduz uma pessoa a Deus provém, em última análise, de
Cristo.

Por isso, a Igreja aprecia tudo o que existe de verdadeiro e de bom nas outras tradições
religiosas, ao mesmo tempo que continua a afirmar que a plenitude da Revelação divina se
encontra unicamente em Jesus Cristo e na Igreja por Ele fundada.

Então, por que evangelizar?
Esta é, provavelmente, a objeção mais frequente.

Se alguém pode salvar-se sem conhecer Cristo…
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Por que anunciar o Evangelho?

A resposta é simples.

Porque conhecer Cristo é infinitamente melhor do que não O conhecer.

Nós não evangelizamos apenas para evitar a condenação.

Evangelizamos para comunicar a plenitude da verdade.

Para oferecer a amizade com Deus.

Para abrir o caminho aos sacramentos.

Para conduzir as pessoas à Santíssima Eucaristia.

Para ensinar a verdadeira adoração.

Para conduzir as almas à santidade.

A evangelização não nasce do medo.

Nasce do amor.

O perigo do relativismo religioso
Por vezes, o número 847 do Catecismo foi interpretado de forma errada para justificar o
relativismo religioso.

Contudo, imediatamente a seguir, o Catecismo recorda que a Igreja conserva o dever
sagrado e o direito sagrado de evangelizar todos os povos.

Não existe qualquer contradição.

A possibilidade extraordinária da salvação nunca elimina o caminho ordinário estabelecido
por Cristo.
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Se conhecemos o Evangelho e rejeitamos livremente a fé, a nossa situação é completamente
diferente da de quem nunca teve a oportunidade de a conhecer.

A responsabilidade aumenta com a luz
recebida
O próprio Jesus ensinou este princípio.

«A quem muito foi dado, muito será exigido.»

(Lucas 12,48)

Quanto maior é o conhecimento que recebemos, maior é também a nossa responsabilidade.

Por isso, os batizados não podem esconder-se atrás do número 847 do Catecismo para
justificar uma vida de indiferença.

Nós conhecemos Cristo.

Conhecemos a sua Igreja.

Conhecemos os sacramentos.

Por isso, a nossa responsabilidade é maior.

O julgamento pertence somente a Deus
Um dos frutos mais belos deste ensinamento é a humildade.

Os cristãos não podem declarar que uma determinada pessoa está condenada.
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Nem podem declarar automaticamente que todos estão salvos.

O julgamento pertence somente a Deus.

Só Ele conhece:

as circunstâncias de cada pessoa;
as oportunidades que recebeu;
o grau de liberdade com que agiu;
as suas feridas;
a sua consciência;
as graças que lhe foram concedidas.

Nós vemos as aparências.

Deus vê o coração.

Um apelo à esperança
Esta doutrina enche muitas famílias de esperança.

E quanto àquele avô que nunca conheceu verdadeiramente a fé?

E quanto às pessoas que cresceram sob um regime ateu?

E quanto a povos inteiros que nunca ouviram o nome de Jesus?

A Igreja convida-nos a confiar plenamente na infinita justiça e na infinita misericórdia de
Deus.

Não sabemos exatamente como atua a sua graça.

Mas sabemos quem Deus é.

E sabemos que Ele é infinitamente justo.

E infinitamente misericordioso.
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Um apelo à missão
Paradoxalmente, quanto mais profundamente compreendemos este ensinamento, mais
urgente se torna a evangelização.

Porque, se Cristo é o maior tesouro da humanidade, não podemos guardá-Lo apenas para
nós.

Não anunciamos o Evangelho porque pensemos que Deus é incapaz de agir sem nós.

Anunciamo-lo porque Deus quis fazer de nós instrumentos da sua Providência.

Todo o cristão é chamado a dar testemunho.

Na família.

No trabalho.

Na paróquia.

Nas redes sociais.

Na vida quotidiana.

Nunca com arrogância.

Sempre com caridade.

Aplicações práticas para a nossa vida
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espiritual
Este ensinamento do Catecismo interpela também cada um de nós pessoalmente.

Recorda-nos que a fé não é um privilégio de que nos possamos orgulhar, mas um dom
imenso pelo qual devemos dar graças e que somos chamados a viver com fidelidade. Ter
recebido o Evangelho implica uma responsabilidade maior: conhecer Cristo exige responder à
sua graça com uma vida coerente, alimentada pela oração, pelos sacramentos e pelas obras
de misericórdia.

Além disso, este ensinamento convida-nos a olhar para os outros com esperança e respeito.
Não conhecemos o caminho interior de cada alma nem os modos misteriosos pelos quais
Deus pode tocar um coração. Por isso, o cristão evita tanto o julgamento temerário como a
indiferença. É chamado a amar todos, a rezar por todos e a anunciar o Evangelho com
humildade, convencido de que a verdade nunca se impõe pela força, mas é sempre proposta
com caridade.

Por fim, esta doutrina incentiva-nos a formar corretamente a nossa consciência. Não basta
seguir simplesmente «aquilo que sentimos». Devemos educar a nossa inteligência e o nosso
coração à luz da Revelação divina, para que as nossas decisões correspondam
verdadeiramente à vontade de Deus.

Conclusão: a justiça e a misericórdia
encontram-se em Cristo
O número 847 do Catecismo não é uma «porta dos fundos» que torne a fé desnecessária,
nem uma concessão ao relativismo religioso. Pelo contrário, é uma expressão luminosa de
dois atributos inseparáveis de Deus: a sua perfeita justiça e a sua infinita misericórdia.

A Igreja proclama com firmeza que Jesus Cristo é o único Redentor da humanidade e
que a Igreja é o sacramento universal da salvação. Ao mesmo tempo, reconhece que Deus
pode conduzir à salvação eterna aqueles que, sem culpa própria, ignoraram o Evangelho,
mas responderam sinceramente à graça que Ele havia semeado nos seus corações.
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Este ensinamento preserva-nos de dois extremos igualmente perigosos. Por um lado, evita
um exclusivismo que limitaria indevidamente a ação salvífica de Deus apenas às fronteiras
visíveis da Igreja. Por outro lado, rejeita o relativismo que afirma que todas as religiões são
iguais ou que Cristo é dispensável.

Entre estes dois extremos encontra-se a autêntica doutrina católica: a salvação é sempre
obra de Cristo, mas a ação de Cristo pode alcançar as almas por caminhos que
somente Deus conhece.

Por isso, a nossa atitude deve ser marcada por uma profunda gratidão pelo dom da fé, por
um renovado entusiasmo pela missão evangelizadora e por uma confiança absoluta na
Providência divina. Não nos compete estabelecer os limites da misericórdia de Deus, mas
responder generosamente à graça que recebemos e colaborar para que o maior número
possível de pessoas venha a conhecer explicitamente Aquele que disse:

«Ide por todo o mundo e proclamai o Evangelho a toda a
criatura.»
(Marcos 16,15)

Quem encontrou Cristo não pode guardá-Lo apenas para si. Precisamente porque
acreditamos que Ele é o único Salvador e a plenitude da verdade, desejamos que todos os
homens cheguem a conhecê-Lo, a amá-Lo e a segui-Lo. Esta é a missão permanente da
Igreja e o próprio coração da vida cristã.


